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RESUMO 

Este artigo analisa a produção do jornal-mural A Frente, elaborado como trabalho final 

desenvolvido sob a orientação do professor Ricardo Barreto na disciplina Edição, do Curso 

de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina durante o segundo semestre de 

2013.  

A Frente é  baseado da obra A cozinha venenosa – um jornal contra Hitler (Três Estrelas, 

2013), da jornalista Silvia Bittencourt. Contém seis matérias e uma entrevista com a autora 

do livro. O jornal-mural A Frente é desenvolvido para o aprendizado dos alunos da 

disciplina Edição e para exposição durante a Semana Acadêmica de Jornalismo da UFSC. 

Desenvolvidos individualmente por cada um, os jornais propiciam uma ampla experiência 

em diversas áreas do jornalismo impresso: desde a apuração à produção do texto até a 

diagramação e, evidentemente, a edição. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Diferentemente de outros meios de comunicação, o jornal-mural (JM) é voltado para 

um público interno (França, 1988), sendo também uma importante ferramenta para a 

comunicação institucional. Apesar desta função usual, o JM tem a possibilidade de ser 

ferramenta de informação tipicamente jornalística, ainda com baixo custo e, 

consequentemente, possa ter menor alcance. 

 A Frente foi desenvolvido provando que o jornal-mural pode ser uma plataforma 

jornalística relevante. A disciplina Edição abrange praticamente todo o processo relativo ao 

jornalismo impresso, e o JM é a avaliação final desde 2000, com algumas mudanças nas 

diretrizes desde então. 

Cada aluno matriculado escolhe um livro em uma lista oferecida pelo professor Ricardo 

Barreto, ou por sugestão própria. Os jornais são expostos no Departamento de Jornalismo 

da UFSC durante a Semana Acadêmica de Jornalismo, evento organizado por alunos. Como 

a plataforma ―jornal-mural‖ tem como destino natural um público interno, as 
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pautas dos trabalhos finais da disciplina Edição são desenvolvidas principalmente para 

jornalistas, trazendo história e crítica de mídia. 

 

2 OBJETIVO 

 A produção do JM tem por objetivo primário a sua edição completa. Títulos, texto, 

legendas, linhas finas, ―olhos‖, créditos de imagem, todos estes elementos foram 

trabalhados durante o semestre letivo na disciplina. Rabaça e Barbosa (1978) definem 

edição como ―o conjunto das atividades relativas à reprodução, publicação e distribuição de 

textos, peças musicais, desenhos etc., na forma de livros, jornais, revistas, catálogos, 

gravuras, cartazes, discos, fitas magnéticas, slides, filmes e outros veículos‖. 

 Através de exercícios oferecidos no decorrer da disciplina, os alunos produziam os 

elementos citados acima com limite de linhas e caracteres, a partir de matérias publicadas 

em diversos jornais, sempre com temas voltados para o jornalismo.  Na primeira 

semana de aula, a turma já produz um JM coletivo, permitindo também a edição do corpo 

das matérias. 

 Um jornal-mural precisa ser atrativo graficamente e também nas mensagens 

transmitidas pelos títulos de suas matérias. Só assim a pessoa que estiver circulando pelo 

local em que o JM está exposto vai se interessar e parar para ler o que lhe interessa. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

Um jornal-mural é costumeiramente dirigido a um único público, um público 

restrito com um interesse definido. Como todo ano os trabalhos finais da disciplina Edição 

ficam expostos durante a Semana de Jornalismo da UFSC (evento acadêmico voltado a 

profissionais e estudantes da área), as opções de ―livros-tema‖ são todas voltadas à 

atividade jornalística e sua história. Assim, os jornais são desenvolvidos de forma a ir ao 

encontro do interesse do seu público. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

O jornal-mural A Frente, obedecendo às diretrizes pré-determinadas para o trabalho 

final da disciplina Edição, produziu matérias a partir do conteúdo e das impressões contidas 

no livro A cozinha venenosa – um jornal contra Hitler, escolhido de uma lista de obras 

selecionadas disponibilizada pelo professor-orientador.  
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São exercitadas todas as habilidades que competem ao jornalismo impresso. A etapa 

seguinte é a escolha de pautas, que acontece no decorrer da disciplina, em reuniões com o 

professor. A partir das pautas pode ser iniciada as primeiras análises de que tipo de 

conteúdo haverá no jornal. Pelo ineditismo da história tratada no livro, cada capítulo parecia 

importante o suficiente para se tornar pauta. Então, a escolha precisou ser mais cautelosa do 

que costumeiramente é neste trabalho da disciplina Edição. 

 
A pauta é uma das contribuições do jornalismo norte-americano ao 

jornalismo brasileiro. (...) é um roteiro destinado à pré-seleção das 

informações a serem publicadas. É através da pauta que se distrivui o 

conjunto de tarefas destinadas aos profissionais que integram a redação: 

repórteres, redatores e editores (MARQUES DE MELO, 1981, p.61) 

 

Como o livro é a única fonte de informação sobre seu objeto central, a pesquisa e a 

apuração para A Frente saíram muito de dentro da própria obra de Silvia Bittencourt. 

Contudo, alguns detalhes para as matérias, como a biografia de Alfred Einstein, precisaram 

ser pesquisadas por fora de A cozinha venenosa, em conteúdos nos idiomas inglês e alemão. 

A obra de Bittencourt, lançada no mesmo ano da produção de A Frente (2013), 

trazia uma história raramente tratada, mesmo na Alemanha. Então, cada informação trazida 

pelo livro parece de extrema importância pelo seu ineditismo. O espaço limitado pelas 

páginas impedia que o conteúdo fosse mais trabalhado, mais profundo, ou talvez mais 

prolixo. A edição de texto foi muito para que as matérias coubessem em seus lugares 

predeterminados. 

Por se tratar de uma história relacionada principalmente entre o período das duas 

guerras mundiais, A Frente não possui, de fato, o gancho, o caráter de notícia, o 

imediatismo que um jornal costumeiramente tem. Estes fatores são compensados pelas 

reportagens históricas. 

Uma matéria, ―Einstein já escreveu no Post‖, se destaca das demais, que tratam da 

luta que de um lado te o jornal Münchener Post, os social-democratas alemães, e do outro 

os nazistas. Esta matéria traz a amenidade inédita, a curiosidade. 

O título e o lead brincam com o leitor desatento, dando a entender que ou a redação 

está errada, ou que Albert Einstein escrevia para o jornal, quando na verdade, se tratava de 

um possível parente distante, o musicólogo Alfred Einstein. Ricardo Noblat (2008), 

minimiza a quantidade de histórias, valorizando o ineditismo, a apuração e a escrita. A 

Frente seguiu este pensamento. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXI Prêmio Expocom 2014 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 
 

 4 

Mais valem cinco boas histórias por dia — inéditas, bem apuradas, bem 

escritas, inteligentemente editadas e capazes de capturar a atenção dos 

leitores — do que centenas de notícias reunidas às pressas e sem maiores 

critérios. (NOBLAT, 2008, p. 129) 

Para o professor Ricardo Barreto, o caminho para se conseguir um jornal-mural de 

excelência para a disciplina era a entrevista, no formato ping-pong.  Ou o autor do livro 

escolhido, ou ao menos alguém muito importante relacionado ao tema, deveria ser 

entrevistado. 

Um bom repórter deve ter pleno domínio da técnica de entrevistar, pois, 

mesmo que tenha um excelente texto, a falta de informação é fatal a 

qualquer material jornalístico. Arrisco-me a afirmar que a essência da 

técnica jornalística está na captação dos fatos e não na forma de veiculá-

los, sem desconsiderar a grande importância que a forma de exposição tem 

no produto final. (LANZETTA, mimeo.) 

 

A autora de A cozinha venenosa, Silvia Bittencourt, mora na Alemanha. Uma 

entrevista por telefone seria difícil, devido aos custos financeiros. Encontrá-la 

pessoalmente, ainda mais. Então, o autor de A Frente contatou a editora do livro, a Três 

Estrelas, para obter o endereço de e-mail. Com o contato obtido, a entrevista se deu por e-

mail, com Silvia Bittencourt se disponibilizando prontamente. O roteiro pré-determinado 

em conjunto entre o autor do JM e o professor da disciplina Edição foi seguido à risca, e 

Bittencourt respondeu à entrevista de maneira esclarecedora. Foi uma entrevista inédita em 

que ela falou, pela primeira vez, sobre sua pesquisa para o livro, o papel da imprensa na 

Alemanha nazista, e a conjuntura e os confrontos políticos alemães durante as décadas de 

20 e 30. 

Graficamente, A Frente foi projetado para não repetir, em nenhum momento, sua 

estrutura. Na primeira página, há duas matérias de quatro colunas, e outra num ―corredor‖ 

de apenas uma coluna. Na segunda, a manchete vertical, em três colunas, e outras duas nas 

duas colunas restantes. A entrevista com Silvia Bittencourt precisou ficar avulsa em uma 

página extra, tamanha foi a importância de suas respostas na entrevista e do tratamento do 

tema do livro. 

Todas as cores foram pensadas previamente. As capitulares das páginas 1 e 3 

tiveram cores escolhidas de acordo com a bandeira atual da Alemanha, assim como amarelo 

dos boxes, em conjunto com o vermelho do logo do JM e dos trechos destacados. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  
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 O jornal-mural A Frente tem como tema o livro A cozinha venenosa – um jornal 

contra Hitler, de Silvia Bittencourt. É composto por três páginas de tamanho A3, 

diagramado em cinco colunas, impresso em papel couché, de gramatura espessa. 

Logomarca, textos e diagramação foram feitos pelo autor do jornal. 

A matéria principal é uma resenha crítica e resumo da obra de Bittencourt, em que é 

possível exercitar o texto opinativo. As cinco outras são correlatas da resenha (―Valia tudo 

para tentar destruir o nazismo‖, ―Os dois partidos tinham tropas diferentes‖, ―Nacional-

socialismo perseguiu vários redatores do Münchener‖, ―O Judiciário apoiava a direita‖ e 

―Einstein já escreveu no Post‖).  E a entrevista com a autora do livro, Silvia Bittencourt, é 

intitulada ―Imprensa alemã não percebia o perigo‖, ocupando toda a terceira página. 

Ao pé de cada página há três frases, as duas primeiras retiradas de A cozinha 

venenosa e a terceira, da entrevista com Silvia Bittencourt. Cada citação ilustra o jornal-

mural, buscando impactar positivamente e convidar o leitor à leitura mais detalhada. 

 Também está no JM o recurso do destaque de trechos importantes das matérias com 

a formatação negrito e a mudança de cor. 

 

6 CONSIDERAÇÕES 

 Como foi produzido na quarta fase do curso de Jornalismo da UFSC, o jornal-mural 

pode ser considerado o trabalho em que o estudante reúne todas as habilidades referentes ao 

jornalismo impresso desenvolvidas ao longo de três semestres. Além da edição, elaboração 

de pauta, apuração, redação, entrevista e diagramação também são atividades exigidas no 

JM. É uma oportunidade excelente até mesmo para o estudante testar suas habilidades e 

identificar aptidões no jornalismo impresso. 

 É uma rara oportunidade de participar de todas as etapas da atividade jornalística na  

imprensa (inclusive na produção de texto opinativo) num trabalho em que todos os 

estudantes apaixonados e engajados com o jornalismo deveriam se dedicar. A produção 

deve começar já na escolha de um ―livro-tema‖ interessante para o desenvolvimento do 

trabalho. A escolha certa é ideal para motivar pesquisa e apuração. 
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ANEXOS
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